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Vão ser inaugurados hoje

do muito, das capitais de, dis- em Silves, os edifícios da EII-
trito. cola Industrial e Comercial,
Em oposição' a esta tese, os do Hospital Sub-Regional e do

defensores da criação do Museu Infantãrio.
do Caramulo e de mais e seme- A inauguração terá a pre­
Ihantes museus por esse país Io-

sença do Ministro das Obras
ra lembram o que tais iniciativas Públicas, eng. Arantes e Olí­
representam do ponto de vista veira e do Subsecretãrio de
turístico, forçando naturalmente Estado da Educação, dr. Bal-

(Conclui na 3.- pãgína) tazar Rebelo de Sousa.
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1 RECENTE inauguração do

fi Museu do Caramulo, onde
flSluram peças raras e de

Inestimável valor, deu ensejo a

uma ligeira, quase ímperceptivel
contrqvérsía. Co m a habitual
lPOlR--------�

I ANTONIO MARIA ZORRO '·1

:;:
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O «homem do dia»­

I") -=,C() Ill) .. _�, 'f ,() f -= I TII'\ Alves Barbosa que con­
I< L I< � 3 L '-l tinua a ser também o ho­

mem da «Volta». estará

D E D I' eR I s T O V Â O D A G A I A II� H!::?!��F�!�:�:�::�:
grande corredor. no en-

• O HERÓi PORTUGUÊS QUE DEFENDEU A ,�ann:�e���r !n�at�:o�:
INDEPENDÊNCIA DA ETIÓPIA EM 1542 equipa do Ginãsio Clube

I'
de Tavira. que após um

IIQUE. CHEGARAM IO BRASIL Al �h���a �eomJ�np��ad�� �� �::i�l�o d�a�ft���r�!�� :�E��:nr�:��:eà����sd:
NO "N 'It"XLI 'It ROS'It" Hai!é' Selassié, da Eti�p.ia, a r nd ia ealgu mas flores de tk ' _dJ

n J n n n a Lisboa, para a sua vtsita reconhecimen o ao nave-

oficial a Portugal, recorda godor, pai do sobre-huma- T R I F:' L I CO U
o «Diário de Notícias», sob no herói da inrlependência
o título «Um ramo de £10- da Abissinia, D. Cristovão O MOVIMENTO TURI'(.tTICO
res no túmuÍo de Vasco da da Gama», sendo precisa- .

.}

Gama», a presença, há 10 mente da acção de D. Cr!s­
anos, na capital portugue tavão da Gama, na Etiópia,
sa, da .princesa Tenague que o «Diário de Norteias»
,Worq, filha do .Imperador, se 'ocupa, no artigo, con- Mais de nove mil coutos fo-
e da homenagem que pres- tanda, nomeadamente: ram despendidos pelo Fundo

tau a Vasco da Gama, em «Nos limites do reino de do Turismo durante o primei­
sua memória e em lembran- Tigre, em Sa hart; D. Cris- ro semestre de 1959.

ça de D. Cristovão da Ga- tavão da Gama enfrenta Comparticipações e subsí-
dios permitiram a colabora-

ma, filho do navegador. com a sua reri uzida expe ção com o Fundo do Fomento

Depôs, na verdade, a dição as tropas do mouro de Exportação, nas exposições
princesa Tenague Worq (CoDC�U1 Da 4.- pâg1na) (Conclui na 3.- pâgína)
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tendência para pôr senões nas

iniciativas mais dignas de apreço,
houve quem se insurgisse com a

ausência nos museus de Lisboa
ou do Porto de. algumas das
obras de arte reunidas agora no

Caramulo; no entender destes
centralizadores de cultura o que
Interessa é valorizar o patrimó­
nio artfstico das duas principals
cidades da Métropole, ou, quan-

1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!!
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I � �EEM�Ri ::M�.. I
Por D. ANA ROLÃO PRETO

É FREQUENTE ouvirmos di­
lb zer que a luta pela vida, as

desilusões, os incucessos,
tornam as pessoas más. N ã o

creio, porém q ue assim seja.
Creio antes que há qu�m seja
naturalmente mau, isto é, que
nasça com boas ou más inclina­
ções.
Se não faltam exemplos de

pessoas que fustigadas pela
adversídade, ao mesmo tempo
que redobram de energia, os

grandes desgostos como que lhes
sublimam a bondade tornando-as

(Conclui Da 3.- pâgina)
�

OlHIo PRESTOU HOMENAGEM
AOS DOIS ALGARVIOS

Uma: mensagem ao povo de Olhão foi
enviada pela embaixada do Brasil em

Lisboa, a propósi to da ",

José R. Belchior manifestação realizada na

'

Casa dos Pescadores em homenágem aos

dois algarvios que, a bordo do pequeno.
barco «Natália Rosa», chegaram ao Rio,
.depois de 107, dias de aventura e de te-
meridad� ,

«Foi um grandioso feito o dos dois
jovens algarvios - diz a mensagem. São
ambos eles continuadores da tradição'
heróica dos seus maiores. O povo brasi­
leiro viveu em unissono com os seus ir­
mãos portugueses, ao receber em Porto
Seguro e no Rio de Janeiro aquela frágil
embarcação, consciente da audácia e bra­
vura demonstrada _pelos, marinh.eir,os Felismina Inês Rosa
olhanenses. A recepçao que lhes fOI dis- ,

pensada fio Brasil bem ates­
ta a emoção e o entusiasmo
com que ali se conheceu
mais este ilustre feito por­
tuguês».
Uma artística caravela

foi oferecida ao pai do aven­
tureiro Rodrigo Belchior,
tendo a sessão de homena-

(Conclui Da 3.- pâgina)

EM PORTUGAL

MONTE GORDO
E ,AS INICIATIVAS
OB' e 1\�R 1\ e T B R TU' R í s T I e E)
i\\IA Il dia, semana a sema­

M na, a magnífica estân­

cia balnear de Monte Gor­
do vai regorgitando de fo­
rasteiros que- procuram nas

suas águas cálidas e no seu

elima temperado, o retem­

pero dos nervos e o esq ue­
cimento do, barulho infer­
nal das grandes cidades.
N urna atitude digna de

louvores a Comissão de
Turismo, aliás muito vaga
e alheia aos mais impor
tan tes problemas' da praia
de Monte Gurdo, decidiu
terminar com o inestético
estacionamento de automó­
veis junto do Casino Ocea­
no, q ue só perturba va o

trânsito e demunstrava um

con t r a-s e n s o perante os
terrenos livres que alguns
metros adiante crrcundarn
a frente do Casino.

A proibição do estacio­
namento junto do Casino
está dentro das nossas 'or­
dens de ideias e a crraç o

do parque de estar ionarnen­
to velo preencher uma la­
cuna que há muitose fazia
sentir.
Apenas o que está errado

em tudo isto e q ue fez com

que inúmeros assinantes
deste jornal, se nos dirigis­
sem ou por carta ou ver bal­
mente foi a taxa' alta e de­
masiada q ue é cobrada por
cada viatura que estaciuna
dentru do refendo parque.
A quantia de 2$ÕO por

(Conclui na 4.- pâg1Da}

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS
VISIT,A
1\RMA�í-\e) 08 PERA

Pera tem dado toda a sua
atenção e carinho.
Fazemos votos para que

dessa tão il ustre visi ta re­

sulte maiores beniflcios pa­
ra a Praia de Armação de
Pera.

E' digna dos maiores en­

cómios a acção levada a efei­
to pela Comissão de Turis­
mo da risonha praia algar­
via q ue é Armação de Pera,
e que hoje em dia conta no

Algarve com ° mais moder­
no Casino, aberto todo o

ano e que terá dentro em

breve um magnífico Hotel,
acolhedor e de moldes mo­

dernos, iguais aos das gran­
des urbes europeias.
O esforço que a citada

Comissão de Turismo tem
evidenciado no sen tido de
aformosear uma das mais
lindas praias da nossa pro­
vincia é dignamente com­

pensado com a visita, a con­
vite do sr, Governador Ci­
vil do distrito. do sr, Minis­
tro das Obras Públicas, Eng.
Arantes e Oliveira que aos

problemas de Armação de

Uma fotografia úníca=o «NATÁLIA ROSA» no porto de Olhão

TEVE O CliRINItO DO PÚBLICO
O FESTIVAL DE GINÁSTICA

DO GLDBE HáolIGO DE VILB BERl DE SHNTO HNTdNIO

•

DEVE GOMEOBB EPI BREiE

A EDIFlCAQIO DA SEDE,
DA CASA DO POVO

!!!if;;¡:'-¡"rf-rit

DE ALGOSJlO terminar as activida-
des de educação física

no ano de 1959, quiz o Clube
Náutico brindar ao grande
público da nossa vila, um'
e.spectáculo ao ar Livre que
tInha como cenário a sem­

pre bela Praça Marquês de
Pombal.
Dado o êxito que ante­

riormente tinha revestido

os Festivais de Ginástica
levados a efeito no salão da

Capitania do Porto, este
Festival que aliava à magní­
fica exi b i

ç

ã

o dos jovens
atletas do Clube Náutico,
um vasto programa de va­

riedades e baile, resultou
numa agradável noite. de

espectáculo q ue correspon-
(Conclui Da 4.- pãgína)

, Deslocou-se na passada se­

mana â pitoresca e laboriosa
vila de Algôs o Delegado do
Institute, Nacional do Trabalho
e Previdência, de 'Faro, que
acompanhado pelo Presidente
da Direcção da Casa do Povo
desta localidade, se avistou
com a Jllnta de Freguesia 10-

(Conclui Da 4.- pãgtna)
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2 NOTicIAS DO A,LGARVE
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rESSOAIS

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se na sua quinta em

Cacela, o nosso ilustre compro­
vínciano sr. Eng," Sebastião Ra­
mirez, deputado pelo Algarve.

•

Com pouca demora esteve em

Lisboa, tendo já regressado à
sua residência em Tavira, o nos­

so prezado assinante sr. Ten.
Vitor Castella.

•

À assistir ao funeral de seu

sogro sr. Eurico Rosa, a que
noutro local nos referimos, este­
Ve nesta víla acompanhado d.e
sua esposa, o nosso prezado ami­

go e assinante em Almodovar sr.
Manuel Domingos Messias.

•

Esteve em Beja o nosso preza­
do assinante em Castro Marim,
sr. António Victor Severo Mar­
tins.

•

Encontra-se na Ilha do Pico
acompanhado de sua esposa, o

nosso prezado amíco e nosso �n­
tigo assinante em Castro Mar!m,
sr. Fernando António Monteiro
Madeira.

•

Acompanhado de sua irmã, es­
teve alguns aias em E'vora o

nosso estimado amigo sr. Artur
Serrão, e Silva, ilustre Director
do nosso prezado colega "O Al­
garve», que se publica em Faro.

\ .

.
Com pouca demora esteve nes­

ta vila, tendo já 'regressado à'
Base Aérea' de Sintra, onde pres­
ta serviço, o nosso estimado ami­
go sr. José Manuel Machado
Faisca.

•

Vindo. dó
.

Porto, encontra-se
nesta víla acompanhado de sua

esposa, o nosso estimado amigo
sr. Damião Carrilho Medeiros.

•

Acompanhado de .sua esposa e

filho, regressou de Fátima o nos­
so prezado assinante sr. Artur
Padesca Carlos.
•

MA,DRINHAS
:

DE GUERRA
Longe das familias e dos ami­

gos, qué tánto são de amparo
espiritual para os, dias tristes e

para os dias de melhor optimis­
mo, escrevem-nos dois militares
em serviço na nessa provincia ul­
tramarina de Moçambique, pe­
dindo-nos Madrinhas de Guerra
com quem se escrevam.

Estamos,lcertos, dada a genti­
lezá de todas as .raparigas algar­
vias e o seu carinho pelàs nossos

mimares que lá longe defendem
o bom nome de Portugal, não
deixem de responder a estes nos­
sos amigos que tanto necessitam
do Vosso amparo espiritual.
Damos a seguir as direcções

dos nossos alJ1igos:
Dominl!()s C. Pontes. 2.0 Sar­

gento de Engenharia, Caixa Pos­
taI n.O 802, Lourenço Marques e

Mq"uel M. Sardo, 2.0 Sargento
de Engenharia, O;lixa Postal n.O
802, Louren ço Marques.

EM PORTIM40

lela o "KOTíGlHS DO UORUE"
no eAFÉ NAerONAlD

____:" na=

8ARBE�RIA DESPORTIVA,
(de João Bonito)

NA ANTIGUIDADE

1ñ\ÃO nos encontramos já
1l� na época das estradas
romanas, que sulcavam o

mundo civilizado de então.
Felizmente' para os pneus
dos automóveis e para a

nossa própria estabilidade,
o asfalto e o betão substi­
tuiram as lajes grosseiras
ou as pedras de grandes di­
mensões. Mas a rede de vias
romanas continua a repre­
sentar para n6s o protótipo
da estrada europeia.
Os aRomanos não foram

propriamente os inventores
da técnica de construir es­

tradas. Nit ·verdade, parece
que a herdaram dos seus

antepassados Etruscos.
Aliás, a Via Apia, modelo
de estrada romana, conser­
vada quase intacta, foi, na

origem, uma via de acesso

á Etruria. Os Romanos, no
entanto, melhoraram o re­

vestimento e a largura- o

revestimento podia ter a

profundidade de mais de um
metro. Sobre um leito de
seixos deitava-se uma mis­
tura de areia e de cal, que
se acamava, antes de se ali­
nharem sobre ela grossas
lajes, por vezes reunidas.
No princípio, as estradas

eram construídas pelo Exér­
cito, que delas tinha neces­

sidade para assegurar o

abastecimento das suas cor­
tes na A'frica e na Europa.'
Depois, a administração 'im­
perial encarregou-se disso.
Também ela tinha necessi­
dade de vias de comunica­
ção, a fim de estimular o co­
mércio e manter as ligações
com o imenso império. Noi­
te e dia, os mensageiros
cruzavam as estradas, le­
vando 'mensagens governa;
mentais destinadas às adml.
nistrações regionais.
Já nessa época a constru-

-ção de umaestrada saía bem

dispendiosa. Por isso, re­

correu-sé aos em prei teiros
locais, que apresentavam
orçamentos e projectos. As
grandes vias eram pagas
por Roma; as ramificações
regionais, pelas autoridades
locais. Em breve o Governo
imperial' impôs sobre_todos
o.s cavalos e carros um dízi­
mo destinado a cobrir as

despesas das obras e de

manutenção - uma taxa de

rodagem, por conseq uência.
Além disso, a construção de
estradas requeria, evidente­
mente, expropriações de
terrenos. Tranquilizem,o­
-nos, ·porém. O Império Ro-
-mano respeitava os direitos
de propriedade e indemni­
zava convenientemente os

expro.priados.
O tráfego era severamen­

te regulamentado. Havia-se'

escreve.

A venda: Quink
Permanente em

muitas cores e &

famosa Royal Blue
Lavãvel.

C!.lô, Inlopul'tày.1
-Os tavirenses não foram poupa­

dos à vaga do calôr que tem assola­
do o País e na semana passada vi­
ram-se submetidos a uma tempera­
tura de verdadeira fornalha. Feliz­
mente esta semana estamos a supor­
tar os 30 graus amenisantes e daí
o já haver esquecido os eassados»
por que.passou.

Sopa elOI PO"I'.I

fá la"ia qu.:

Com as férias grandes vai nes­
tes três meses próximos multipli­
car-se o afluxo de forasteiros a
Lisboa. E verdade ... verdade; ..
quem for a Lisboa e não visitar ei'
seu jardim Zoológico, justamente
considerado o mais belo da Euro­
pa, deixou de ver qm'dos seus

melhores encantos.

Parque dalJ Laranjeiras, com os

seus 26 hectares, obedecendo aliálí
às velhas tradições do Conde de

�����������oo

I CINE-FOZ [
[!]�VM'N\I\ "",�'\'NW"",,[!]'

Hoje, o sensacional· filme D •.

Quixote, com N. Tcherkassov, S;
Gregorieva e Youri Tolouveiev.
O filme mais aplaudido do Fes-

tival de Cannes.
'

(Para 12 anos)
•

,
,;

Quinta-Feira, Raspuifne,' com
Pierre Brasseur e Isa Miranda •.

(Para 17 ànos)

LU�ITHHO FUTEBOL CLUBE
.

�.�

Fundado em 15 de Abril be 1916
Ex ...• Senhor

Gerente da Pensão Mateus

Vila Real de Santo Ant'ónio

Ex.m• Senhor
É com a maior satisfação e gran­

de prazer que vimos manifestar a
V. Ex,- o grande agrado que'causou
a este Clube e seus atletas, o servi­
ço fronecido por V. EX,a quando do
jantar comemorativo lio 31.0 àniver­
sário do nosso Clube, realizado nes­

sa Pensão'-
Prestamos. pois, inteira justiça e'

gratidão a V. Ex.' pela excelência
do serviço prestado, motivo, porqne,
publicamente lhe vimos testemu­
nhar o nosso agradecimento, autor.i­
zando que V. Ex.' faça deste ofício
o uso que melhor entenda.
Com os protestos da nossa maior

consideração, nos subscrevemos

De V. Ex.'

Alt.'s Vnrs. e Obgd.o,
Lusitano Futebol Clube

Pela Comissão Administrativa

Manuel Clemente

Farrobo, é sem dúvida, um lugar
de maravilhas.
Todas as espécies da criação lá

se encontram: Leões, leopardos,
pumas, tistres, ursos de todas as

cores; elefantes, rinocerontes, bi­
pótotamos, girafas, zebras, cangu­
rus, bisontes, pacaças, yacks, la­
mas, guanacos, bufalos, antflopes
de grande e pequeno porte, chim�
panzés, macacos de todos os ta­
manhos, focas, otárias, avestruzes,
emas, nandus, flamingos, pelica­
nos, pinguins, grous, araras, tuca­
nos, papagaios, cobras, giboias,
crocodilos, cágados, .. ' que sa­

bemos mais? de tudo uma expres­
siva amostra... ,

Mas não é só a presença de tó-"
da esta variedade da fauna do Sllo­
bo, particularmen�e da !I0ssa Áfri­
ca, é mais do que ISSO. E umaapre­
sentação de conjunto em que avul­
tam instslações como as não há
de mais efeito em parte alguma.
Basta o Solar dos Leões, onde ca­

bem trinta exemplares; o P�lácio
dos Chimpanzés cem as suas duas
dúzias de moradores; a Casa do
Brasil com o deslumbramento das
suas milhares de aves; os outros
aviários que são uma igual mara­
vilha; o castelo das águias, o lago
das focas, os fossos dos ursos, a
ltistos!ssima instalaçã-o dos elefan­
tes, a aldeia, o ginásio, a tenda dos
macacos, o cercado dos ri,noce­
rontes e hipópotamos, etc. etc.
Ao Que tudo' acresce a maravi­

lha do frondoso parque, com os

seus mil recantos artisticamente
valorizados pel,a arte de Raul Li­
no. E no aspecto da mais eston­
teante beleza o grande Roseiral
de Lisboa e o jardim dos Peque­
ninos, ambos de uma celebridade
que passou as nossas fronteiras.
As crianças passam ali tardes
inolvidáveis. O grande público
também. Aos domingos dezenas
de milhares de pessoas povoam
desde manhã cedo a afamada Ma­
ta das Águas Boas e o seu restau­
rante popular. E, por sua vez, o

Restaurante do Lago, a Patina­
gem sem esquecer o já citado jar­
dim'dos Pequeninos, são centros

de espantosa freguência.
De resto, os sucessivos embele­

zamentos não param mais. Neste
momento, por exemplo, duas obra.s
de grande tomo estão em execu­

ção: a ampliação do cerrado dos
elefantes e a construção de um

grande salão de festas (conferên­
cilis, concertos, exposições, res­

taurante, etc.) que vai ser uma

UMA enorme multidão acompa­
nha o enterro de um grande
comediante. Eis o comentário

dum crltíco que detestava o fale­
cido:
� Da maneira que' ele era vai­

doso, já teria morrido há mais
tempo, se soubesse a quantidade.
de gente que iria ao seu enterro...

No casamento, quando o amor
se transforma em costume, e
quando começa a felicidade.

MOltIMJ£ftTO ,,., illOTA
lie !iila 'R.eal ele Sl!nt� �nt6nlo
". 9. a 15 cie Julho

TRAIN1i;IRAS .:

Total.

.121.020$00
'. lU.245$00

.

89.230$00
85,238$00
82.960$00
73.535$00
b7 500$00
42.970$00
41.870$00
36.940$00
39 350$00
34.400$00
32,400$00
28.750$00
27.200$00
22.500$00
22.410$00
21.670$00

978. ¡38$00

J il e s ,R E) M A N E) S
LANÇAVAM EMPRÉSTIMOS

..T"VlRA " tas à màquina 011 em letra� maiú¡,-
SOBRE AS ESYH,ADAS...

" o' Pi� qu�G��.�·;: ',c
.

,�����? :::!::�:�' assim, mUitoHn�,
,.

': : .

ê ...,' .:" '
••• que ó'S padeiros franceses tí-,

determinado uma car a má-
' .Uttímamente tem aparecido à ram mais proveito da farinha que

.
_ g. venda nos l.ug�,res dC? c�stume, .. pão os outros paises?'

.

xuna e, embora nao estives- que évendído ao püblíco mas que
.

,_.

estipulado o limite de velo- não o recomenda. Muito negro pés- da'T'
.que n9.,ando 26'bO�I�õa pOdPulaç_ao. . i f t D'" d f l" erra sera e t 1 I es e serescidade o código especifica- .s QlO arma_o. _lzem �er·, as, ar -

huma ?
.'"

I
' nhas que nao dao mais e daí a sua nos.

va c aramente � modo de má apresentação. Cómo Iniciou há.' ••• que nos Iiospitais americanos
ultrapassar, de cruzar, de dias a sua actividade unia socíeda- o número dos empregados é do do­
estacionar nas estradas im_· de de padeiros, que cremos ser pa- bro do números 'dos doentes? - e.'

periais. E a semelhança com: co�um esperamos, que esta nova�
, . .

_
.

entidade tome a peíto omelhoramen-
a. situação actual nao e�ta' to do fabrico do pão lá, que quem
na completa, se não salien-. ",de direito até hoje não tem .podido
tássemos a existência de conseguir melhoria ueste artigo de
verdadeiras guias de trãn- primeira necessidade.

sito, escritas em pergami- .flon EIGola T'éGniGa
nho ou em cera, que indi- Causou o maior entusiasmo na
cavam as distâncias entré, 'vila de Olhão a noticia da criação
as diferentes cidades, por, de umaEscola Técnica. Tavira tem

caminhos diversos, .;. épu.gnado :nUlt� pela sua Escola Té-

U .' ",j I '.' �CnIca e nao fOI ainda desta vez quema: ultima pa avrar- a: 'vitio seu desejo realizado. Quando
administraçãodas Pontese' será que as forças vivas da cidade
Calçadas constituiam u� tomam a peito funto das, ent�dades
organismo muito conhecido Of¡Cl�JS de CaPIta! a satisíaçâo dos

desejos que Tavira aspira e quepelos Romanos. Os agentes mercê inexplicável nunca consegue.
de serviço intitulavam-se
silicários e perccrriam as

vias, a fim de veriJicarem
com frequênciao estado dos'
caminhos e ordenar as re­

parações necessárias.
E porque não. dizê-lo?

Nero, ao pensar em mandar
renovar o revestimento da
ViaA'pia , hesitou perante
a soma enorme que lhe iria
custar: 50 milhões, aproxi- Estão a ser ultimadas as obras

. .. necessárias-a fim de começar a dis-madamente. Ele, ou um dos tribuição diáia da Sopa aos pobres
seus conselheiros, teve en-, e indigentes da cidade, a fim-de
tão a ideia. de lançar um: i¡¡ualmente se acabar com.a pedín­
empréstimo. Assim a Via' cha pelas rua�. MedIda a��r

, .
. ! . J tada e bem recebida pelos mUnICI-A pia recebeu passeIOS,. no- pes, e bom seria que também se

vos empedrados, um siste- acabasse de vez com os pedintes de
ma de esgotos - e tornou- o�ttos concélhos que utilizando vá­
-se nos arredores de Roma' rI,os meIOS de transporte yêm a esta

.

'
. .

' CIdade "fazer» o día pedindo a tor- WASHINGTON conquístou o ti-
os Campos Elíseos da capl- to e direito. Igualmente também se tulo de cidade mais «htimí-
talim perial, deveria acabar com certos figurões, da» dos Estados Unidos,
Ultimo pormenor; as es- que não se encontrando necessita- pois o seu consumo de álcool em

tradas romanas eram tão dos passam a p�dlf geralmente aos 1957 foi de vinte e nove litros por
. . de fora queaquI passam alguus es- habitante-compreendendo asboas que faclh taram larga- cudos para a satisfação do seu vício crianças!

mente as invasões bárbaras, predilecto - a bebida.

ocasi�nando a perda de Ro. '

ma e a sua própria rUÍlla.
,

.

'. que n_a Suécia, os médicos são

,lsV·ba,ndres.¿,:,,', 'agora obti�ados a escrever as recei-
o �� •

JARDIM ZOOLÓ'�ICO DE LISBOA

OS troianos enviaram uma embai­
xada a Tibério, para dar a 'es­
te condolências pela morte de

Germânico. A embaixada cami­
nhou tão devagar q ue só chegou
a Roma dois anos depois da mor­
te do herói. Tibério confessou-se
muito agradecido aos embaixado­
res e manifestou-lhes que os

acompanhava também de todo o

coração pela grande perda que ti­
nham também sofrido com a mor­
te de Heitor, morto por Aquiles
na guerra de Tróia (mil e trezen­
tos anos antes).

Audaz. '.

Refrega., .'
Triunfante.
Agadão. ..

Norte '. . • •

Pérola;do�Gnadianá •

Mariá Rosà.'. .

Goriceiçanita .

Flor do $\11. •

Vulcão.
Raulíto , '.' .

Flor do Guadiana.
Tufão •

Infante.
Leste •

Liberta.
Janita
Tozé,

Moylm.nto II. lIul08 no 'o.to
4. lina 'R..al II. Santo Ant6nlo
t)e IO a 16 cI. fulho
Entrados:

MIRA TERRA. de 562 ton" e
MARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
ambos portugueses,' de Lisboa,
vazios. -

FRAMAR, Italiano, de 500 ton.,
de Casablanca, com carjfa em

trânsito.
ROLANDSECK, Alemão. de 1.299
ton" com folha de fIandres, de
Antuérpia. .

MIRA TERRA. de 562 .ton., e
MARIA CHRISTINA, de 5'49 ton"
ambos pertugueses, de Lisboa,
vazios.

r

Saídos:

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa.

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa.

,

FRAMAR, com conservas, para Gé­
nova ..

ROLANDSECK, com conservas, pa-
ra Hamburgo. '

MIRA TERRA e MARIA CHRIS­
TINA, ambos com minério, para
Lisboa.

--·c-:.-

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de 'Ierviço nermanente de

18 a 24 de Julho a Farmácia CAR­
MO Rua S. João do Brito. - Tele­
fone 31.

(NOTÍGIlS DO ALGARVE.
VENDE-SE EM COIMBRA·
na Ta"aGal'la licia " e.' ilici.

L. da Portagem, 55

MUITOS casam com as criadas
para terem quem os sirva; no

. fim acabam Iavan do os

pratos.

DIZ um estatístico, desses que
tudo apuram, haver em Lon­
dres nada menos de 8.000.000

de gatos, que custam em alimen-
.

tos; o valor de 10 milhões de Ii­
bra� por ano ou sejam 1.600.000
contos.

Certa rapariga pergunta a um

jovem médico:
- É verdade, doutor, que os

beijos são perigosos? .

- É verdade; podem transmitir
doenças contagiosas ..•
- Quais, por exemplo?
� O casamento ...

HÁ muitas maneiras de rir e uma
só maneira de chorar.

E.M 1850 os duques de Montque­
sin visitaram em Sevilha uma
escola de artes e oficios; an­

te os ilustres visitantes o profes­
sor de quimica realizou algumas
experiências. Numa delas disse:
- Estes dois liquidos Vão ter a

honra de combinar-se ante Vossas
Altezas e, com sua licença, darão
um precipitado azul.

QUANDO uma porta se fecha não
metas os dedos.

No japão existe um costume bas­

tante. curioso para corrigir O,s,
menttrosos. Qualquer mentI­

roso apanhado em flagrante era'

posto defronte de um altar a ali
aplicavam-lhe um ... duche!

Explicam os japoneses: sendo a
mentira uma «sujidade» da alma,
é preciso que o mentiroso.se des-
faça dela, lavando-se. • . '

]u missionário americano ficou
em dúvida quanto à conve­
niênçia em aceitar o seguinte

convite dum chefe canibal: «Nós
teremos muito prazer em tê-lo pa­
ra o jantar no próximo domingo».
Todo (> homem que é casado
Deve ter um pau ao canto
Para benser a mulher

Quando estiver de quebranto
.....��� .........,.. ...

«NOTiCIAS DO A LGARYE »

VENDE-SE EM LISBOA

na Ta"aGaria IIlntuael " C!.'

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

obra de grande classe e ter gran-
de nome.

Ninguém deixe, pois, de ir ao

jardim Zoológico de Lisboa. Vl-
sita o que há de melhor em qual-
quer parte e um verdadeiro parai-
so da ca ital.p

Eurico (ionzaga Rosa

Na sua residência nesta \lila, fa­
leceu no passado dia 15 o sr. Eu­
rica Gonzaga Rosa, de 6l8nos de
idade, natural desta \lila, onde go­
zava de gerais simpatias pelo ca­
rácter bondoso e pelo seu fino
trato. Tendo \livido largos anos
em Tânger, onde dirigia uma das
mais importantes fábricas de con­
servas do Norte de A'frica, o sr.

Eurico Gonzaga Rosa, não só era

muito conhecido e estimado por
todos os operários conserveiros
Que da nossa provincia lá se des­
locavam a seu convite para traba­
lharem na mesma fábrica como

por toda a colónia algar.\lia de
Tanger.
Os numerosos telegramas que a

famma recebeu e o seu funeral
onde se incorporaram pessoas de
todas as categorias sociais, foi
uma viva demonstração do cari­
nho em que era tido o sr. Eurico
Rosa. '..

.

O saudoso extinto que deixa vili­
va a sr.· D. Sebastiana Ribeiro Ro­
sa, era pai das sr.a• D. Eurfdice
Ribeiro RosaMessias, casada com
o nosso estimado amigo sr. Ma­
nuel Dominstos Messias; D. Ma­
ria Luiza Rosa Roberts, casada
com o sr. José Roberts d!'ll Rio;
D. Maria Antonieta Ribeiro Rósa
,Camarada, casada com o nosso

estimado amigo sr. Luis Gonçal­
ves Camarada, Gertmte da filial
do Banco Português do Atlântico
nesta vila; e 'dos srs; Eurico Ribei­
ro Rosa, casado com a sr." D. jac­
queline Martinez Rosa e José Ar­
mando Ribeiro Rosa; irmão da
sr.a D. Maria Luiza Rosa Pinto,
casada com o nosso estimado ami­
Slo sr. Jacinto de Assunção Pinto;
Hostilio Bandeira Rosa, casado
com a sr." D. júlia Caissote Rosa
e António Rodrigues Rosa, casa­
do Com a sr.a D. Matilde Rosa; cu­
nhado da sr.a D. Maria Ribeiro So­
corro, casada com o sr. Francisco
Gomes Socorro e avô de Ana Ma­
ria Rosa Camarada, António Rosa
Messias, Luiza e Maria Margari­
da Rosa Roberts, André, José e

Ana Margarida Martinez �osa.
À familia enlutada o .Notfcias

do Algarve. apresenta a ,e�pres­
são sincera do seu pesar.
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¡CONCLUSÃO DA 4." PACHNA) ptível ao apelo da terra, narrou to­
da a sua nova experiência na ci­
dade, a sua vida na fábrica, o seu
dia a dia a crear com as suas mãos
pesadas não sei que delicadezas
para a vcracldade do mercado, Lá
tinha a minha belga - suspirava
- era uma nesga de terra, mas ali
ouvia estoir.ar assementes no chão
ao germinàrem, sentia a alegría
de ver momento a momento eres­
'cer as plantas, e ao ve-las crescer
sabia que, em parte, era devido
aos (Ileus cuidados, aos meus es­

forços. O senhor, talvez não com­

preenda, mas lá nunca me senti
enganado. Um grão que lançasse
à terra podia dar um pé enfezadi­
to, mas desde que rompesse a
crosta podia vê-lo crescer, ampa­
rá-lo até ao fim da sua vida, mi­
rar-me nele. Uma coisa igual à
alegria dum pai ao ver crescer o
seu filho. Na cidade, sinto-me um

homem de mãos vazias; depois
que largo do trabalho, acredite,
não sei o que hel-de fazer ao dia­
bo destas mãos, sinto-as vazias,
palavra, é uma estupidez minha,
mas realmente, a que-me incomo­
da são as mãos vazias, a necessi­
dade de executar alguma coisa, de
sentir nos dedos o corpo, a forma
de qualquer objecto em que eu pu­
desse ver o meu trabalho. O sr.

desculpe estas maluquices, mas se
penso na terra é mais por esta ne­

cessidade de abraçar as árvores,
de tocar em qualquer coisa, de me

sentir ligado às coisas que as mi-
nhas mãos possam realizar. '

Deapedlmo-nos cordialmente. E
de longe, o hem em virou-se e dis­
cretamente fez um pequeno ace­

no, cumprimentando-me mais uma

vez. FIquei por momentos a obser­
var o seu andar desageítado, os

braços muitos cumpridos ao Ion­
·go do corpo, e as mãos afigura­
vam-se-me enormes, umas mãos
desproporcionadas em r e I a ç ã o

aos braçõs, ao corpo, uma mãos
vazias, terrivelmente vazias, sem,
no entanto, me aperceber do dra-

. ma dessas mãos vazias e sem achar
a devida compreensão e significa­
do de tão estranha observação.

(Conclusão da 1.- pãgína)
mais compreensíveis, caridêsas e

indulgentes, outros há em que al­
guém, que conseguiu. iludir �u­
rante algum tempo, veio por fim,
pelos mesmos motivos, a mostrar
os seus maus instintos.

.

As contrartedades da vida po­
dem tornar-nos prudentes, mas
não fazem ninguém mau. Quem é

bom, é sempre bom. Só quem é
mau fica pior.
Claro q u e a educação tem

gran de influência, estimulando
o u corrigindo inclinações, no

comportamento de cada qual pe­
rante as contrariedades. Se a

educação 'fôr tendente a infundir
coragem, a desenvolver sentirnen­
tos de justiça, caridade, humilda­
de e delicadeza, até os que ti­
verem más inclinações hão-de
acabar por compreender que de­
Vem refrear os seus instintos em

obediência à lei de Deus e à mo­
ral. Se houver desleixos, se, em

vez de boa orientação, se deixam
as inclinações à solta e à mercê'
de maus exemplos, até os bem
dotados se extravíam,
Temos de reconhecer .que, por

comodismo, certas doutrinas,
aliás óptimas, foram mal inter­
pretadas .e levianamente postas
em prática, sem se quer dar a

devida atenção aos maus resul­
tados obtidos. Confundirarn-se
os cuidados, a compreensão com

que devem ser tratadas as crian­
ças, com a liberdade de as dei­
xar fazer tudo que querem e sa­
tisfazer todos os seus caprichos.
Uma criança com boa índole

que se deixa entregue a si pró­
pria e que é excesslvamente ami­
mada torna-se exigente 'e um tan­
to egoísta, Se tiver má indole
será um flagelo para quem tiver
de a aturar e virá a ser um mau

elemento na sociedade.
Infelizmente, hoje em dia a so­

ciedade está cheia destes maus

elementos sem que, em boa Ver­
dade, sejam eles os responsa-
veis...

,

Em geral estas pessoas reco­
nhecem que trilham um caminho
errado, tarde demais, porém, pa­
ra enveredarem por outro. Difi­
cilmente, porque o hábito é uma

segunda natureza, se corrigirão.
Por inércia, por comodismo,

ficam surdas à voz da consciên­
cia, sofrem e fazem sofrer. F�I"
ta-lhes a coragem, a energia,
qualidades q u e, p a r a fazerem
parte do carácter, têm de ser

adquiridas na infância, não só
pelo exemplo corno pelo hábito
de autodominio, não satisfazendo
todos os desejos e muito menos

os que incomodam ou prejudicam
os outros.

'1' 1 f 59 A t d 3 Há tempo, conversando com

.......

8
..._8_o_n_8 p_&r.....;&__o .... _

um rapaz de 18 anos, de boa fa-

compreendendo ,:0l_!10. raros os

queixumes, as confidências, as hu­
mildes e calmas alegrias que a

terra numa linguagem de séculos
comunica aos homens da sua con­

dição. Era rendeiro esse Elias e,
embora trabalhasse em courelas

que lhe não pertenciam, não vl.na
minha vida maror desvelo, maior
amor pela terra do que o desse
pobre Elias. As suasmãos feias e

ossudas semelhando-se a raizes
negras afagavam das folhas das
batateiras' camo se acanctassem
os cabelos da mulher amada e das
crianças. "Um dia - soube._, o
Elias endoideceu e durante dias e

dias, fugindo dos companheiros,
dos ·familiares, encheu as quebra­
das da serra com os seus ·gritos
de louco e ninguém compreendia
a sua linguagem. Estou conv�ncl­
do que s6 a terra compreendia as

palavras vlolentas dum homem
que estava habituado a falar-lhe
numa linguagem diferente, numa

conversa serena e humilde, tecida
de delicadezas e amizade. '

.

Cogitava eu assim, quando me

apercebi que a'lguém estava a meu

lado os olhos mergulhados no

mes�o culto, admirando a imagem
da terra e que a cidade nos dava,
numa insignificante m i n i a t u r a,
nessa rua envergonhada e triste.
E como prestávamos o mesmo cul­
to não nos foi dificil o entendi­
mento. E ali fiquei alguns momen­

tos a ouvi-lo, a escutar-lhe a cró­
nica um pouco igual à minha,
identica à de tantos outros que a

cidade obsorve no anonimato.
Mas ele tinha uns braços fortes e,
certamente, a enxada não lhe in­
cutirà medo. Viera, ou porque a

vida na aldeia lhe fora impossível,
ou porque a cidade o atraíra com

as suas equivocas miragens. E�a
um desenraizado, um campones
transplantado para a cidade, com
.0 seu sotaque de-transmontano, o
rosto ainda queimado pelo sol das
serras, esforçando-se por ma,nter
uma dignidade de homem livre,
apesar dos evidentes transforma­
ções que a cidade imprimira .à sua
maneira de ser, à sua qualidade
inicial de camponês. E sem se la­
mentar, em gestos um tanto ner­

vosos as palavras calmas, medita­
das olhando a cidade que se er­

gui� na nossa frente, ele falou-me
da sua vida. Os braços longos e

vigorosos caiam-lhe ao longo do

corpo um pouco curvado, o rosto
moreno, por momentos resplan­
deceu de alegria, quando evoquei
as terras ásperas da sua aldeia
Que. eu, um dia! por a�aso, conhe­
ra. E como dOIS poetas serq edt­
tores e sem livros falamos da ale­
gria dos pássaros livres e das ár­
vores que criam raízes na dureza
da terra. E não se contendo. ele
que, certamente, era mais susce-

8eJa económloo

Poupe multo dInheIro
PREFIRA A

Tuc�nAru. scccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

M0VE-IS'

aDe
Q. R G A N I Z A C Â O M O D E L O
PARA A DECORAÇÃO DO LAR

GRANDE ESPOSIÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA
·

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF ..

51696

mflia, mas criado à vontade, ele
me confessou concordar comigo,
com a minha maneira de Ver so­
bre educação. Como é inteligen­
te, espraiou-se em considera­
ções sobre o dever que os pais
têm de contribuir para a felici­
dade dos filhos rninistrando-lhes
uma sólida formação moral. ..
Embora nos desagrade ouvir a

mocidade dizer palavras que en­
-volvem censuras aos pais, aque­
les que sempre lhe deviam mere­
cer gratidão e respeito, não po­
demos, nestes casos, deixar de
dar-lhe razão é desejar de todo
o coração que ela, com a mente
esclarecida, estude o -problema e

encontre em si forças para rea­

gir e preparar para as gerações
futuras uma sociedade mais equi­
librada e sã e, consequentemente,
mais feliz.
Nem todos poderemos ser bons,

mas todos podem ser educados
de modo a respeitarem-se, a não
se prejudicarem nem ofenderem,
o que, será meio caminho andado
para se' compreenderem e esti­
marem.
E, acima de tudo, é de amor e

compreensão que a humanidade
está mais necessitada.
Aquele que sendo enganado,

engana; sendo escarnecido, es­

carnece; sendo roubado, rouba
e tudo atropela em proveito pró­
prio, cede a uma natural tendên­
cia que apenas esperava um pre­
texto para se maniíestar porque,
na maioria dos casos, o não en­

sinaram a dominar-se, a ter res­

peito por si próprio não come­
tendo acções que nos outros re­

próva.
Até os maus podem fazer ��I

se desde e berço forem corrigi­
dos e bem orientados.
E porque os desorientados são

infelizes e fazem a infelicidade
de quem com eles convive, gran­
des responsabilidades cabem aos

pais, sobretudo às mães, que não
tomam a sério, como devem, o

seu papel de educadores.

Ana'tollo Itt.to M_ Abano

Museus na
(Conclusão da 1.- pãgína)

OLHIO PBESTOU B�D1EjH&EID BOI BOIS BLGBBYIOS

QUE eHEGARAM AO 'BRA,SIL

NO "NATALIA ROS"A"
(Conclusão da 1.- pAgina)

gem aberto com o descer­
ramento de uma lápida..

Tem a lápida a seguinte
inscrição:
(Homenagem olhanense

aos valorosos tripulantes
da peq ue n a e�barca?ãõ
Natália Rosa, Gloriosa tra­

vessia Olhão-Agadir-Dacar
-Porto Seguro-Rio, 1-10-
-1958 a 29·6-69,.
Foi lembrado, durante a

homenagem, outro feito -
semelhante como aventura
ao do Belchior e da Félis-
mina Rosa - ao set recor­
dado que, em 1809, um gru�
po de olhanenses fora, �a
bordo do catque -fBom Su­
cesso», leva·r ao Brasil a

notícia da vitória portugue­
sa sobre as forças napolió-
nicas.
1Illlllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

O GOB&BES60 DB .HISTÓRIB
DOS D ESnOR'RiM ERTOS

A Felismina Rosa, na

primeira carta que enviou
à família, mandou 1.000 cru­
zeiros para ajudar sua, mãe.

�-:.-

Conta como re81izou o sonho
de chagar, 80 Brasil no ,eu

p,equano barco

Rio de Janeiro - «Vim
porq ue amo o mar, vim por­
que quis completar a faça­
nha dos mais bravos por­
tugueses do passado) - de­
clarou em entrevista à eVoz
de Portugal» o aventureiro

PQrtugll�� José Rodrigues
B,lchi9r;4>que, acompanha­
do de FeHsluina Rosa, com
quem

.

và4 ..ç��Ulr, e do es­

panhol A-driaíD- Dlaz, atra­
vessou o At=�nti(;o" em 107
dias.-desde il costa portu­
guesa até ao Brasil- se­
guindo a rota de Pedro A'l­
vares Cabral:._ no peque­
no barco' «Natália Rosa».

Para Setembro de 1960 foi «Agradeço à fé da minha
agora fixada a realização -

mulher, às estrelas e a umadentro das comemorações do bússola a realização destequinto centenãrio do Infante
onho» _ disse o Belchior.D. Henrique - do Congresso s

Internacional da História dos Dias penosos passámos­
Descobrimentos. continuou - dias trágicosProfessores, historiadores e

perdidos na incerteza, mascartógrafos de todo o mundo,
participam no Congresso, es- sempre com a esperança no

tando assegurada larga repre- coração, tendo como lema
sentação das Universidades, a bravura de milhares de
academias e institutos portu- tgueees-metropolítanos e ultra- portugueses que nos an e-

marinos. cederam por mares nunca

antes cruzados».-�
Acentuou o aventureiro

português, ao falar dos últi­
mos dias da odisseia dos
três navegadores:
cA tragédia parecia-me

certa, uma vez que já ti­
nhamos esgotados todos os

mantimentos. Mas aconte­
ceu o milagre. Surgiu, como
por encanto, dentro da es­
curidão da noite, um navio
holandês que nos abasteceu
de água e víveres, pois já
diversos dias tínhamos pas­
sado sem comer.' Quero
agradecer ao comandante
do Kaling8 o milagroso so­

corro q ue nos deu vida
nova e a certeza-da vitória.
Nada de pior nos podia
acontecer, além do que já
tinhamos passado. Só a

morte ••

José Rodrigues Belchior
revelou ter sido no próprio
dia em que fez SO anos - 5
de Maio - que recebeu o

presente de um .inesperado
temporal:
eDesde esse dia, ficámos

sem nada para comen.

Mais adiante disse à «Voz
de Portugal».
«Aqui ficarei, se me qui­

serem,' O meu grande, o

meu maior sonho, agora, é
o de conseguir um pequeno
sítio para me dedicar à

criação de animais e à hor­
ticultura. Espero conseguir
um recanto onde possa vêr
crescer o meu filho, que
está para nascer, dentro de
uma vida sã. Um recanto
com flores e verdura, ani­
mais e terras de cultivo».

o estudioso ou o interessado em

problemas de estética a deslocar­
-se, para satisfação das suas cu­
riosidades ou dos seus gostos, a

regiões. que de outro modo não
visitaria.
A tese destes últimos tem a seu

favor um argumento que não foi
invocado e que parece irrefutá­
vel; consiste no facto, evidente
para quem tenha a noção das
realidades nacionais, de se valo­
rizar culturalmente a Província
e de dar forma prática, no cam­

po do espirito, ao chamado re­

gionalismo. Há em cada cidade
da Província um ou mais grupos
de pessoas geralmente situadas
na geração maís nova, desejosas,
sinceramente desejosas de con­
tactar com a Arte, em qualquer
dos seus vários aspectos. São,
por via de regra, moços que. con­
cluem o seu curso secundáno ou

que o concluírem recentemente,
não tendo podido ingressar na

Univenlidade; são· mesmo uni­
versitários em férias QU recem­

licenciados que voltam para a

sua terra natal e querem fazer
qualquer coisa para elevar o ni­
vel culturar do acanhado meio
em que nasceram - qualquer ca­
paz de quebrar a rotina e de ir
além dos folhetins melodramáti­
cos que a publicidade radiof6ni­

. ca atira para dentro da casa de
cada um. Carecem de todo o

apoio, de todo o estimulo, esses
núcleos de jovens entusiastas que
se propoem criar na sua cidade-

TRIPLICOU
O MOVIMENTO TURfsTICO
E M' PORTUGAL

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

e festivais internacionais de
Munique e de Milão; a cons­

trução, a renovação, o apetre­
chamento e o melhoraqtento
de hoteis, de pensões e restau­
rantes tipicos por todo o Pais;
a publicação de propaganda
turística; a deslocação de gru­
pos folclóricos ao estrangeiro;
e a realização de festivais fol­
clóricos, de festas regionais e

de competições desportivas
com interesse turistico.
O Fundo prestou também a

entidades particulares garan­
tias de empréstimos, pela Cai­
xa Nacional de Crédito, no
montante de 2.400 contos.
Sabe-se, entretanto, que a

afluência turistica estrangeira
nos primeiros 4 meses foi três
vezes superior aO movimento
em igual periodo do ano an­
terior.
Em 1958. o turismo rendeu

aos país mais de 25.000 contos
em divisas estrangeiras.

Provin,cia
zinha de província uma delega­
çãoda Pr6-Arte, nm cine ou um

tele-clube, uma tertúlia literária
e, em alguns casos, até um mu­
seu.

E' cIaro que um museu se não
lmprovisa, muito menos com a

envergadura do agora 'exlstente
no Caramulo, mas é claro tam­
bém que, se os artistas plásticos
naturais da Província, ou a ela
ligados afectivamente, tivessem
mais presente no espirito o valor
moral e social do reglonalismo,
já serialb menos pobres - menos
desoladoras em alguns casoa=­
as perspectivas que o problema
nos oferece.
Acabo de visitar mais uma vez,

não o novo Museu do Caramulo,
mas o admirável Museu Malhoa,
nas Caldas da Rainha, velho já
de um quarto de século, comple­
tado precisamente este ano. Con-

.

sagrando o nome e a obra de um
dos malores pintores portugueses,
sendo hoje, com inteira justiça,
um título de nobreza para as
Caldas da Rainha e um ponto em

destaque no roteiro turístlco na­

cional, sendo já pequeno para as
obras que enchem não só as sa­
Ias de Malhoa como as dedicadas
a Columbano, a Silva Porto ou
ao Rei D. Carlos, para já não fa­
lar de outros, este Museu pro­
vincial começou por viver em
uma modestissima casa vizinha
do lago do parque e que havia
servido. •• para arrecadação dos
barcos do mesmo lago. As telas
que se encontravam no estúdio
de Malhoa à data da sua morte
e a tenacidade invencível de An­
tónio Montez e de um grupo de
amigos deram ínícío a uma obra
que hoje, vinte e cinco anos vol­
vidos, tem lugar de honra 110

patrimõnío cultural português.
Aconteceu então isso nas Caldas
da Rainha como aconteceu, ago­
ra, no Caramulo, Seja-nos licito
desejar que isso aconteça tam­
bém em outras terras da Provfn­
cia, gémeas das Caldas e do Ca­
ramulo e, como estas, capazes de
virem a ser, na Província, irra­
diantes fulcros de cultura. •

Ant6nio Maria,Zorro

Anuncie neate Jo,nal de grande
eXllanalo em todo o Para.

MISERiCORDIA
de 'lia Real de Santo Rntánlo
Esta Insti tuição está

interessada em adquirir
uma Geleiril em 2.· mão.
Dirigir propostas com

dimensões e rerpectivo
preço para a mesma

Misericórdia

o AVENTUREIRO DO'
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Pelo nosso Redactor·Delegado em LISBOA = EMILIO VALONGOo icins bo III�IEM todos os lados e espalhados por qualquer canto

II topamos com filósofos que vêm este mar de
lágrimas através de binóculos trágicos e em­

poeirados. E' vê-los e ouvi-los, rodeados por os me­
nos prívilegiados nessas coisas, abrindo os olhos
amiúde e esquematizando a boca em esgares doloro­
sos - para afirmarem que «isto» está torto que nem
um prego, e completamente errado.

Há-os, até, que depois de pregarem a moral aos
sete ventos, exclamam, naquele seu ar muito natural,
que se houvessem 100 homens com as suas ideias
«isto» seria modificado e não haveria nem a sombrà
daquele lacto histórico em que o filho lutara contra a
própria mãe - o caso .de D. Afonso Henriques que

esqueceu o. elo d� sangue e que lutou contra o seu mesmo sangue.
Acabar-se-ia, assim, com a luta que os homens alimentam; com o
rancor, o ód�o, as am?ições, a

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111guerra entre filhos e pais, etc.-
e tudo seria, belo porque �s ho- FESTIVAL D E GINÁSTICAmens se haviam compreendido.
Partindo do princípio que di- ,

ze� é fácil mas fazer é mais di� DO GLUBE N IUIIGOñcíl, quedamo-nos, por vezes, 1l
apáticos, ocos, tristemente abati-
dos quando ouvimos falar estes
filósofos q u e espalham a sua
teoria pelas mesas do «café» e, o
mais triste ainda, é que são ou-
vidos.

.

E' dificil endireitar um prego
torto quando ele de facto está
muito torto; e isso consegue-se
.porfiados muitos esforços nos

quais se esgota o dom da huma­
nidade: a paciência. Mas os ho­
mens que apontam, falam e cri­
ticam o que está mal, são os que
menos fazem. Simplesmente cri­
ticam e abrem a boca sensabo­
rona: nada mais.
E podem os Senhores acredí­

tar que presentemente há uma
tendência impregnada de falso
intelectualismo, não falando já
da ausência total de personalida­
de, para auferir um mais elevado
grau de consideração no núcleo
dos amigos na mira inconstante
de conseguir-se uma auréola sa­

grada que conduz, quase sempre,
à tal categoría à-parte com que
os denominam. Quer dizer: há
que «botar» figura depois de li­
das meia dúzia de páginas de
Filosofia, e isso nos nossos dias
quase dá de comer a um homem!
Citam eles factos. históricos e

apontam passagens por persona­
gens bíblicas, como se se pudes ..
se ligar ups com outros; como
se aqueles tivessem culpa da mal­
dade dos próprios homens e das
suas lendárias ambições que des­
de sempre foi do nosso conheci-
mento.

,

A haver culpas, sómente as há
em nós - em todos nós - que
afinal, queiramos ou não com­

preender, fomos, somos e sere­
mos os inimigos eternal) do nos­
so semelhante, espesinhando-o ,

s e f ô r necessário; lutando e
amarfanhando-o por meros ca­

prichos; estorvando-lhe o passo
por que o não podemos acompa­
nhar; difamando-o, porque sen­

timos em nós aquela inferiorida­
de e nele sómente superioridade;
espiando-o hora a hora com me­
do que nos roube a posição que
a conseguimos sem saber como;
e se possível matamo-lo porque
ele nos disse a verdade. E se

possível pejamos a atmosfera de
escárneo e rancor para que quan­
do ele. se aproximar somente en­
contrar cinzas, e risadas. E que
fazemos nós pelo nosso semelhan­
te? Por acaso temos piedade pe­
lo que caíu neste lamaçal? Sim:
se possível, criticamo-Io. Tere­
mos tim momento lúcido para
pensarmos no que nos foi de
grande utilidade? No que nos
deu a mão sem quaisquer condi­
ções P No que fez de nós alguém?
Sim: se nos ouvirem diremos que
é um pobre diabo sem eira nem
beira ...
Afinal, este «torto» não é his-

. SEMANARIO RECiIONALISTA

..

CJtliVE�AS CRÓNICliS DO TEMPO MORTO
"e 'c aIe

QUANDO regresso do local do de terra, de sentir a realidade fi- ¡-se das árvores, das pedras, trazia

O U Ae E AM A R G O trabalho acontece:me às v�- sica dos torrões a e�boroarem-se o 'quadro nítido nos olhos, e das
oJ zes tomar o caminho mais entre os dedos. Por ISSO, nada me pessoas, dos nomes das pessoas

tongo que me conduz a casa. Fa- admira que eu, homem da aldeia, nem sequer se lembrava. As pes-
co-o intencionalmente, é claro, sinta afame do campo, dosespaços soas tinham morrido, perdera a fa­
Não é só o desejo de fugir ao mo- livres, dos horizontes amplos, dos milia ou esquecera-a, mas a terra
vímento, aos ruídos febris da cí- céus altos sem as ,vedações que os contínuava sempre presente, os

p .. lR ocultam. E que esse fenómeno se bardos, as pedras, as árvores ..Du-

N. R O D R I G U E S PEN" I explique pelo atavismo ou por ou- rante cincoenta anos atanazara-o
" . tro qualquer factor, o que é cer- a ideia de regressar, de ver por

':-____________ to, é que a presença da terra, a uma única vez o quadro que lhe
necessidade da terra é uma con- não saira dos olhos. Viera. E ago­
fartável e dolorosa realidade. ra voltava novamente para a Amé­
Nunca olvidei aquele bom velho rica, tranquile, como se tivesse

que um dia encontrei pelos Corre- cumprido um dever, chamado pe­
slos da serra, os olhos humidos de los apelos duma amante; restgna­
lágrimas, .

deitando no restolho, �o ago�a. a morrer lá I�nge, mas

com um sotaque vincado a linguas Já. concillado com a sua juventude
estrangeiras, contar-me a sua co- triste que não ren�gara. A terra,
movente histõria. � por ali anda. uma obsessão. Eu sínto-a cons�an­
va em peregrinação religiosaxde-,... temente, sin�o os seus dramáticos
vassando carreiras que jamais es- apelos, os Ilrltos constantes da �ua
quecers, identificando lugares; pres�nça. E lembro-me do Elias,
com a mesma delicadeza e inte- O Ellas, o Mouco, Incapaz de ou­

resse que um arqueólogo mostra vir uma detonação dum tiro dis­
nas suas investigações. - Ali. na- par�do a

.

seu lado, mas com um

quele bardó, existia uma cerdeira - ouvido diabõ IIca"!ente apurado
dizia-me ele. E sorriam-lhe os para todos os ruidos da .terra,
olhos. Coisa estranhatlembrava- (Conclui na 3.- página)
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Pelo Dr ORUZ MALPIQUE

PRÓXIMOS OISTANTP.S E

DI-:TANTfS PRÓXIMÓS.
(Conclusão � l.- pãg1na)Há criaturas que vivem jun­

tas, lado a lado, corpo contra

corpo, e, todavia, dão a impres­
são cruciante de viverem sepa­
radas, tão longe umas das ou­

Iras, como a Terra o está da
estrela Sirius. locam - se reei­

procamente, e, afinal, entre elas,
há téeuas a divorciá-las, léguas
stberianas, léguas tntranspanl­
veis.
Pela comunhão das almas­

até os. distantes teiüricamente
estão proximos. Sem essa co­

munhão - a t
ê

a calandragem
epidérmica marca uma separa­
ção abissal.

dade, às multidões apressadas, ao
espectáculo enervante das mon­
tras comerciais; mas esta rua en­

velhecida, cheia de garotos meloa
despidos, os ventres aó léu, esta
rua com mulheres e pentearem-se
às soleiras das portas, com duas
ou três tabernas envergonhadas,
constitufu .sempre para mim inex­
plicável sortilégio. Há casas mui­
to velhas e desmanteladas, criva­
das de buracos onde os musgos
apontam, as janelas sempre cer­

radas, os garotos tristes e pensa­
tivos, as mulheres resmungonas,
tornam esta rua a mais triste, a de
aspecto mais desconsolado que
conheço. Mas o sol entra ali ale­
gre, radioso, livre, em violentas
chapadas de luz, como num impe­
to de audácia a escarnecer de mi­
sérias e a erguer o seu império
que não conhece, nem leglti,ma as'
barreiras sociais.
Nocotovelo da rua. preclsarnen­

te,.·no sítio onde a. ruela se torna

fngrem.e, uma figueira de tronco

torcido, ergue patéticamente os (CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) • nunca diminuia o número
seus braços eternamente despi- Granhe. De 11m lado havia dos seus inimigos. Poucos
dos, e uma extensão de campo,' d di d

.

D C'terra cultivada, oferece-se aos quinze mil mouros e pé, las epoia . ristovão
olhos dos que por ali passam.. mil e quinhentos de cavalo da Gama teve de se haver
Advínharam já que é, esse campo e duzentos turcos arcabu- de novo com o terrível
sem casario, essa terra coberta de zeiros: do outro trezentos Granhe e hordas mais nú­
verde vegetação que ali me-leva.

e cinquenta portugueses. merosas. E o mouro maisE dou conta, também, que outros
ali ficam, silenciosos, os olhos A peleja foi sangrenta de uma vez foi desbaratado
presos ao tronco torcido da fi- parte a parte: dos nossos com pesadíssimas baixas.
guelra, embevecidos em Identlco perderam onze a vida, dos Aos restos da nossa expe-extase, Os homens nascidos e di

. .

hcreados na cidade dificilmente contrários foi tão grande ição Juntaram-se qum en-

compreendem essa atracção que a mortandade que o cam- tos e trinta soldados indi­
os homens do campo sentem pela po ficou juncado de cor- genas. E a marcha daq ue­
terra. Conheci um desses campo- _pos dizimados pela arti- .les homens mandados por
neses transplantados para a clda-

Iharia, Mas, p o r mais que Deus prossegui u, Socorridode que, de Vez em quando, sentia
a necessidade de encher as mãos os portugueses matassem, com setecentos a mil tur-

• cos. armadas de espingar­
das e dez peças de artilha­
ria de campo, o Granhe,
no dia 28 de Agosto de

1542, apresentou-se em

frente do arraial de D.
Cristovão. Era tão grande

No passado domingo as- a desigualdade das forças
sistimos ao desagra.íável qua a· derrota dos nossos

espectáculo de centenas de desde logo se afigurou ine,
bicicletas encostadas a tol- vitável, Só restava vender
dos e a barracas-vestiários, a vida por fiom preço'.
pois não tinham local para O q ue foi o morticínio
estacionar. _ infligido pelos islamitas
Para suavizar tal esqueci- aos portugueses que de­

mento basta colocar no refp.- fendiam à. independênciarido 'parque uma série de da Etiópia, descreve-o' o

semicirculos de ferro espe- «Diário de Noticias» trans­
tados no barro, onde os crevendo passagens de li­
velocipedistas encostarão a vros portugueses:
roda dianteira ficando o veí-. cVencido, nu, barbara­
culo de pé. claro que não

mente açoitado, D. Cristo­
se irão cobrar 2$õO de esta- vão, numa sangueira, foi
cionamento seoãoem dois conduiido à tenda do
anos de praia era o dinhei- Gran he:, que contemplava,ro de bicicleta noval enlevado e feliz, cento' e se-
Igualmente pedem-nos pa- tenia cabeças de portugueses.

ra a atenção da Comissão Em face daq uele espectácu­de Turismo para o facto de lo pavoroso f ,i martirizado
não se�ncontrar á�ua po- o ilustre capitão. De suas
tável em toda a praIa, cha- barbas fizeram tõrcidas en­

mar sofrendo tormentos de ceradas a que largaram fo­
sede, muitos dos veranean-, go; as. pestanas e sobran­
tes q ue estão em plena praia celhas foram·lhe arranca­

e que por vezes têm de -das uma a uma,. MiS, ao

calcorrear até aos cafés prometerem-lhe Vida, hon­

mais distantes para bebe- ras e mercês e o �rémio
d

- C do regresso à pátna, se
rem �m copo e ag�a: om mandasse chamar, para vir
um SImples fontanano ou ter com ele, a pobre duzia
em bebedouro,' resolvia-se o de soldados que restava da
problema. sua expedição, ainda teve

brava sobranceria de lusi­
tanidade, para gritar ao

chefe inimigo: Se tu, mouro,
conheceras quem são os Por­

tugueses não {alavas coisas de
vento; de mim podes fazer o

quiseres, pois es/au em teu po­
der, mas sabe certo que ainda

que me desses me/ade das luas

terras, nem um. só português
faria vir para ti. Indignado
com tal resposta, o chefe
mouro arrancou o seu ter­

çado e ali cortou a cabeça
de D. Cristovão da Gama ••

deu inteiramente ao inte­
resse d õ público e veio
afirmar uma vez mais a pro­
ficiente acção do Clube Náu­
tico na nossa vila,
Começando com a exibi­

ção dos jovens atletas em

ginástica rítmica e respira­
tória, seguindo-se a sempre
apreciada exibição das jo­
vens atletas do clube com a
sua ginástica ritmica a que
o público não regateou
aplausos, terminou a exibi­
ção com uma demonstração
de saltos de plinto, sempre
graciosa e sempre cheia de
emoção.
Finalizando a apresenta­

ção ou desfile das activida­
des do popular clube, brin­
dou-nos. o Clube Náutico
com uma: apresentação, a

primeira na nossa vila, do
popular judoçque cada vez

capta mais adeptos no nos­
so pais.
Dado que tivemos o pra­

zer de assistir às primeiras
lições de Judo na sede do'
mesmo clube, não há mui­
to tempo, admirou-nos o

êxito obtido em tão pouco
espaço de tempo.
No final do espectáculo,

que se prolongou até de
madrugada, actuou o popu­
lar «Trio Odemira», com o

seu conhecido reportório,
finalizando a simpática fes­
ta com um animado baile,
pelo conjunto «Oropesa e
seu cuarteto».
Ao Clube Náutico, que

mais uma vez demonstrou
a sua valiosa acção em prol
de uma melhor juventude
na nossa terra, vão as nos­
sas sinceras felicitações.

HISTÓRIA ADJECTIVADA E

HISTÓRIA A VISITA DO IMPERADOR
HAILS SAL1\SSIB

OESAJECTIVAOA

«Sabe-se hole, e sabemo-lo de
modo irrefutável. que Hans Axel
de Persen não foi, como duran­
te muito se supôs, uma persona­
gem secundária no romange psi­
cológico de Maria Antonteta..
mas, pelo contrário, a sua per­
sonagem prtnctoat»,
Isto o disse Zwei/!. biógrafo

da mulher de Luis X VI. E acres­

centa que «certos biógrafos rea­

listas e racclonãrtos quiseram,
todo o custo, [aeer crer que a

sua rainha estava ao abrigo de
qualquer desonra».

Os historiadores tendenciosos
não se resignam aos factos co­

mo eles sdo-(Jntes lhes impõem
a filosofia que mais agrada ao

seu foro intimo, ao seu ideârto
politico, à sua mtstica religiosa.
A neutralidade não é com eles.
A tmparctattdade não é seu nor­

te. Não querem aleitar as suas

ideias aos factos, mas 'antes os

factos às sua preconcettuosas
ideias. E, dentro desse inadmts­
sivel critério (inadmissivel por
contrário à verdade), [asem,
aqui, uma histôrta republicana ;
além, uma'história monárquica,
e, noutros casos, uma história
jacobina, ou mfstíce, ou patrióti­
ca, tudo menos a história tont
court, sem adjecttoação de qual­
quer espécie.
Se a história é republicana,

não há rei que não apanhe para
O seu tabaco, mesmo que, para
tanto se haja de recorrer à ca­

lúnia e processos ctrcunotet­
nhos. Se é monárquica. nunca,
por nunca, reis ou rainhas e to­

. da a sua real familia poderão
ser apresentados nem com medo,
nem com mancha ; sâo sempre
(o que se chama sempre)' sans
peur et sons reproche. Se é pa­
triótica, a pátria tem sempre ra­

sao, ainda mesmo quando os
seus altos comandos esubalter­
nos atentam contra as regras
santas da verdade e da iustiça.
Se é jacobina, a Igreja leva bor­
doada pela medida grande. Se
é religiosa, a salvação só pode
vir da Iffreia que gosar de cré­
ditos ortodoxos. Se é marxista,
o factor económico toma aspec­
tos exclusivistas, preleva ne­
cessàriamente aos factores espi­
rituais. Se é... Não vale a pe·
·na continuar este rosário de 8es.
Pelos domingos que ai ficam, o
leitor intel/gente pode tirar os
dias santos.

O TUAISMO'
BM M0NTB (iE>ROe

..

(Oonclusão da l.- pãgína)

estacionamento de cada veí­
culo, estão todos os nossos

assinantes de acordo de que
é um absurdo, pois não só o

parque não tem condições
para o estacionamentos de
veículos sob um sol escal­
dante como a taxa é- eleva'
da.
Para se cobrar semelhan­

te quantia o parque de es­

taci onamen to devia estar

provido de uns toldos que
cobrissem as viaturas e pro­
vido de uma torneira para
enchimento de radiadores,
ou para outras' aplicações
i neren tes aos veiculos que
ali estacionam e que pagam
para serem bem servidos.
Apreciando o estaciona­

mento de veículos, somos

igualmente a pedir a atel1-
ção da Comissão de Turis­
mo para o fa-cto de' uma

grande parte de veranean­

tes que de Vila Real de
Santo António se desloca à
Praia de 'Monte Gordo usa

em maioF nlmero bicicle­
tas, veículo q ue foi esq ue­
cido na construção e apli­
cação do parque de estacio­
namento.

tórico; foi e é edificado por nós
próprios - enquanto a socieda­
de olhar de alto para baixo.
Enquanto os homens olharem

de cima para baixo com aquela
frieza que os caracteríza quando
atingem a posição de grandes
senhores, e não acreditarem que
na cave vive o seu semelhante.
Nada, meus Amigos está torto

- nós é que já nascemos tortos!

Emílio, ll.lonaoAssinli e proplgli "Natícils do Algarve"

A EDIFICAÇÃO DA �EDE
DA CASA DO POVO

ALa-óSDE

(Conclusão da 1.- pãgina)
cal, para ser tratado o delica­
do problema da cedência do
,terreno necessãrio para a an­

siada edificação da sede da
Casa do Povo de AIgôs.
Das diligências tomadas e

das visitas efectuadas aos ter­
renos pretendidos que se en­

contram em local previligia­
flo, somos informados que
chegaram a bom termo estan­
do para breve a edificação do
citado edifício, pelo que reina
o maior regozijo em toda a

população.
Igualmente mostra-se satis­

feita, toda a população de AI­
gôs e com justificada alegria
pela notícia do começo das an­
siadas obras para o abasteci­
mento de ãgua potãvel a esta

localidade, facto que muito
vem contribuir para uma me­

lhor sanidade local.

YliVllS SE1:tCIONltDltS
,(PARA SEMENTE)

Compramos a 4$00 cada quilo si
camionet.e em LISBOA, pagamento
contra entrega da mercadoria.
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